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    APRESENTAÇÃO


    Este livro parte da consideração de que a linguagem simbólica foi apropriada pela teologia de Charles André Bernard. Seu tema, portanto, é a teologia simbólica. Os símbolos são uma ancestral forma de expressão que, perpassando a história da humanidade, estão presentes na Bíblia desde as primeiras páginas do Antigo Testamento. No cristianismo, são recebidos e assimilados em todo o Novo Testamento, no qual destacamos o Evangelho de João e o livro do Apocalipse.


    Continuamente utilizados teologicamente, os símbolos aparecem com relevância, no período da patrística, em teólogos como o Pseudo-Dionísio, o Areopagita, Gregório de Nissa e Orígenes, entre outros. Posteriormente, ao longo do tempo, o simbolismo foi explorado principalmente pelos místicos, a exemplo de Santa Teresa d’Ávila e São João da Cruz. Estudiosos das religiões e teólogos como Bernard mantêm o simbólico atualizado e reconhecido como fundamental para a vida no espírito.


    Desse modo, os símbolos foram amplamente incorporados à liturgia e tornaram-se inseparáveis dos ritos sacramentais. Particularizando uma abordagem do assunto, nosso objetivo será demonstrar como a linguagem simbólica foi teologicamente apropriada por Charles André Bernard como forma de expressão espiritual válida e necessária para a espiritualidade e para as experiências religiosa e cristã de Deus.


    Para demonstrar a consecução do objetivo da pesquisa, dividimos nosso livro em três capítulos, que perfazem um caminho centralizante em relação ao tema: no primeiro, apresentamos a linguagem simbólica como expressão da experiência de Deus; no segundo capítulo, avançamos para um centro, enfocando a linguagem simbólica como expressão teológica na obra Teologia simbolica, do autor ora estudado. Por fim, no terceiro capítulo, apontando a perenidade e ressaltando a importância da linguagem simbólica, trazemos algumas atualizações e contextualizações. É colocada em relevo a presença do simbólico na modernidade, na pós-modernidade e na teologia da libertação. Romano Guardini e Papa Francisco são os autores destacados, tanto na abordagem da relação entre símbolo e liturgia, feita já no capítulo 1, quanto na compreensão do homem da atualidade, assunto do capítulo 3.


    Conforme demonstramos em nossa pesquisa, para apropriar a linguagem simbólica à teologia, Bernard centralizou a leitura de Jo 1,4, onde Cristo é luz e vida. Estes dois simbolismos, da luz e da vida, sintetizam o projeto de Deus para que tenhamos vida em abundância (Jo 10,10) e sejamos iluminados pelo Espírito Santo (Jo 14,25-26). Na conclusão, observamos, como Bernard, que, em Cristo, o símbolo traduz a verdade: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).
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    INTRODUÇÃO GERAL


    O fenômeno religioso, compreendendo a experiência religiosa e a experiência de Deus, tem sido estudado a partir do ponto de vista da filosofia e da própria teologia, buscando sentidos de Deus através de uma racionalidade metafísica que, no entanto, não se explica definitivamente pela reflexão especulativa. Ocorre, quanto aos fenômenos da espiritualidade, que a consciência humana se projeta para uma realidade exterior, mas paradoxalmente interior, diferenciada, ampla e rica. Essa é uma área numinosa em que o homem pode se abrir ao transcendente e ao encontro de Deus, do totalmente Outro. Nesse espaço de manifestação do sagrado, a racionalidade científica esbarra na liberdade e na graça de Deus, das quais os místicos comumente dão testemunho utilizando a linguagem simbólica1. Uma vez que o simbolismo varia de importância e complexidade a cada época, torna-se sempre necessário atualizar e reapropriar a expressão simbólica à teologia, num contínuo trabalho que serve à sustentação dos sentidos da liturgia, dos ritos e da própria mística. Ocorre que os símbolos têm a propriedade de dar valor significante ao imaginário humano. Esse fato atende à profundidade da natureza psíquica do homem e à necessidade de comunicar sua vida espiritual.


    No âmbito da expressão simbólica, portanto, propomos resgatar a teologia simbólica como caminho para a experiência de Deus, envolvendo toda a vida espiritual cristã. Para tanto, no presente estudo, abordaremos a apropriação da linguagem simbólica realizada pela teologia de Charles André Bernard (1923-2001), enquanto serão pontuados aspectos da espiritualidade, da religiosidade e da mística cristãs, bem como do simbolismo em geral.


    A teologia simbólica, conforme estudada por Bernard, diz respeito ao fenômeno da vida no espírito, seja como questão meramente humana, seja como tema da experiência cristã. Seus estudos, desde o início, conforme refletido em toda a sua obra, apontam para o fato de que a característica mais fundamental, o aspecto mais original do relato da experiência mística, consiste na utilização da linguagem simbólica pelos autores místicos para descrever sua vivência. Considerando esse aspecto universal da linguagem simbólica como expressão do campo espiritual, Bernard procura elucidar com toda a clareza, com toda a riqueza de seu conhecimento teológico, o desafio que o símbolo sempre representou para a linguagem, quando aquele que experimentou um evento místico precisa dizê-lo.


    Conforme o ensinamento de Pseudo-Dionísio, o Areopagita2 (séc. V-VI d.C.), todo discurso sobre Deus deve ter uma abordagem tríplice, nas formas mística, simbólica e discursiva. É preciso considerar também que Deus, ao se revelar, fá-lo pelas vias demonstrativa, na qual é compreendido dialeticamente com base na Bíblia, e simbólica, na qual é compreendido pelos mecanismos da percepção humana3, com suas capacidades afetivas e de representação simbólica.


    Se a linguagem discursiva atende à reflexão metafísica, a linguagem simbólica possibilita expressões da vida de oração e dos fenômenos da espiritualidade. Ambas são complementares, pois mesmo os grandes tratados filosóficos e teológicos pressupõem esquemas simbólicos. Portanto, a linguagem racional não prescinde da imagem.


    A teologia simbólica teve grande importância nos Santos Padres e nos autores medievais, que se inspiravam principalmente na linguagem simbólica da Sagrada Escritura. Desse modo, essas literaturas captavam e transmitiam um modo particular da palavra de Deus, uma vez que os símbolos falam de sentimentos, envolvendo o coração e a afetividade humana. Nesse sentido, a teologia simbólica resgata para a modernidade a linguagem analógica capaz de traduzir o sagrado, dando à atual racionalidade teológica, que privilegia a cientificidade e a lógica, uma complementação mais apropriada ao discurso pessoal da experiência espiritual.


    Diante do exposto, a importância de estudar a apropriação da linguagem simbólica pela teologia de Charles André Bernard consiste no desafio de compreender e situar a linguagem simbólica frente ao discurso teológico e à teologia em geral. Esse esforço deve envolver tanto o âmbito dogmático quanto a expressão da vida espiritual e a liturgia, buscando situar aquilo que pode iluminar a fé e a religiosidade nesses campos. Em vista disso, nossa hipótese de pesquisa é que a obra de Bernard oferece elementos importantes a respeito do emprego da linguagem simbólica na espiritualidade e na teologia. Tais elementos relevantes são ainda inéditos na pesquisa teológica que já tenha sido publicada em edição comercial ou disponibilizada on-line.


    Antes de passarmos à pesquisa sobre a apropriação da linguagem simbólica pela teologia de Charles André Bernard, vamos esclarecer o status quaestionis da expressão por símbolos, sua história, desenvolvimento e importância na atualidade.


    Contextualizando, verificamos que a linguagem simbólica é mais antiga do que a religiosidade cristã. Conforme observa Carlo Maria Martini4, ela está presente na Bíblia desde as primeiras páginas. Encontramos um exemplo de destaque nos Salmos, que são preenchidos de alegorias, figuras de linguagens, afetividade e sentimentos. Quando lemos o livro do Apocalipse ao final da Bíblia, agora no âmbito da mensagem dos primeiros cristãos, lá está, com renovado vigor, a expressão através dos símbolos para dar conta de visões místicas de dificílima descrição. Desse modo, a atividade simbólica precisa ser estuda e conhecida para melhor compreensão da religiosidade e maior discernimento teológico. No contexto de Bernard, esse conhecimento é necessário para um verdadeiro aprofundamento nos estudos da religião cristã, da exegese do Antigo e do Novo Testamento e também das teologias afetiva, espiritual e mística.


    A mística cristã tem suas raízes no Antigo Testamento, de modo especial nos livros proféticos e nos sapienciais, nos quais a linguagem simbólica já se faz mais presente. Sua utilização aparece, seja com a poesia que procura dar conta do amor de Deus, seja com a palavra dos profetas que procuram tanto anunciar a Deus quanto denunciar o afastamento dele, através do pecado presente no mundo.


    Todavia, a abertura ao transcendente, precedendo tanto o cristianismo quanto o judaísmo, encontra raízes na experiência religiosa desde os tempos ancestrais. Seguindo o roteiro de Del Genio5, temos o Bramanismo, surgido na Índia por volta do ano 2000 a.C., que já defendia a prática ascética para libertação da alma. O budismo, que também emerge no Oriente, no séc. VI a.C., preocupou-se com o problema da vida após a morte, propondo uma sucessão de existências cujo fim levaria à libertação das paixões e à entrada no nirvana, uma espécie de luz divina. Na mesma época do surgimento do budismo aparece o taoísmo, com sua doutrina sobre a alma superior e o corpo inferior, remetendo à necessidade de um equilíbrio que levasse à santificação da alma e à purificação do coração. Com origem ainda mais antiga que todas as tradições acima, talvez como manifestação primeira de quaisquer religiosidades, está o Xamanismo. Centrado nas relações com a natureza e o mundo além, cheio de mistérios, espíritos e magias, seus rituais levam ao transe e ao restabelecimento das relações com as forças espirituais e da natureza.


    A experiência mística ocidental, aquela de nossa formação civilizacional, por sua vez, tem sua origem no mundo grego.


    Com efeito, a filosofia de Anaximandro († 546 a.C.) pode ser considerada a primeira forma de mística porque colocou o princípio de todas as coisas no ápeiron (infinito) e sustentou a unificação de todos os seres (coisas). Em todo caso, Platão foi o primeiro a falar de mundo hiperurânio, na esteira das doutrinas esotéricas tanto dos órficos, que, no século VII a. C., difundiram a ideia de que o corpo era uma prisão, como dos pitagóricos. Estes elaboraram uma espécie de mística do número, a qual prefigurava a kabbala do judaísmo6.


    No Antigo Testamento, embora IAHWEH manifeste sempre sua transcendência infinita, ainda não temos uma terminologia para a mística. Não obstante, Deus já se apresenta na história do povo e na experiência dos profetas. No cristianismo, o que determina o aparecimento da mística é Jesus. Seu advento marca um novo tempo, conforme esperava a apocalíptica. Todo o Novo Testamento utiliza a linguagem simbólica e, nele, Jesus aparece como pregador itinerante, curando enfermos, expulsando demônios e andando com a gente do povo em comensalidade aberta. Nele, Deus se revela de forma definitiva. Embora o Novo Testamento tenha muita intertextualidade com o Antigo Testamento, sua mensagem principal é a morte e ressurreição de Jesus. Esse fato orientará a mística cristã.


    Desde a antiguidade cristã, os fiéis aprenderam com a humanidade de Cristo e sua intimidade com o Pai, cabendo à patrística desenvolver as doutrinas cristãs, tanto em relação ao misticismo pagão, de fundo helenístico-oriental, quanto ao contato com a filosofia neoplatônica. Fazendo-se diferenciar, “a mística cristã originariamente não é esotérica, mas extática, e tem como fundamento Cristo crucificado e ressuscitado. Além disso, desde o início ela assume a conotação eclesial, expressa principalmente pelo monaquismo”7.


    Uma contextualização histórica mais completa será apresentada no primeiro capítulo, perpassando desde o cristianismo primitivo, até a Idade Média, chegando à Idade Moderna, ao Concílio Vaticano II e aos dias atuais. Por ora, em resumo, a ideia é apenas esclarecer a abrangência e apresentarmos alguns nomes importantes para a formação de uma teologia simbólica.


    Orígenes (185-254) é o primeiro autor da mística cristã. Em suas homílias, aplicava as diversas dimensões do sentido da Sagrada Escritura, representadas pelos sentidos literal, moral e espiritual8. Seus comentários ao Cântico dos Cânticos tornam-se a base da teologia mística. Para ele, o que constitui a queda ou separação de Deus é o esfriamento da relação por parte do nous. Outro clássico da mística cristã é a Teologia Mística (De mystica teologia) de Pseudo-Dionísio, o Areopagita. Usando o método negativo, ele conjuga a mística neoplatônica com a doutrina da Igreja. Embora seja um tratado filosófico e especulativo, parametriza a mística. São Gregório de Nissa (330-395), padre capadócio, também foi um grande místico, e seus textos são fundamentais para a mística. Para ele, sendo o homem à imagem de Deus, uma vez que foi perdida apenas a semelhança, em face da queda de Adão, a intuição de Deus permanece no homem e o faz procurá-Lo através da ascética.


    Após o primeiro período histórico de nascimento e formação da mística cristã, temos o surgimento do monaquismo no século IV, que é um importante evento na preservação das origens da mística cristã até os nossos dias. Os monges e monjas souberam combinar conhecimento e ascese, mantendo suas instituições, valores e práticas mesmo em momentos de dissolução social e política.


    Para fins desta pesquisa, a mística da antiguidade cristã terá maior importância, tendo em vista o estabelecimento das bases da tradição e do magistério dos Padres da Igreja. Nessa época, surgem as bases da teologia simbólica que perpassa e se consolida na história da Igreja. Dessa forma, serão secundárias, embora imprescindíveis na pesquisa, considerações sobre o desenvolvimento da mística na Idade Média, quando ocorre o florescimento de uma mística que envolve mulheres e homens leigos, mas também muitos vinculados a ordens religiosas. Esse foi um movimento intenso, chegando a escapar do controle e do interior institucional da Igreja. Quando se aproxima a virada histórica para a modernidade, Deus vai deixando de ser uma representação caracterizadamente externa para ocupar o coração, a interioridade dos novos místicos. Nessa mudança, a mística deixa de ser adjetiva para ser substantiva, passando a ser considerada como uma disciplina própria.


    No âmbito da contemporaneidade, serão verificados os símbolos na psicologia profunda de Sigmund Freud (1856-1939) e Carl Gustav Jung (1875-1961). Na perspectiva freudiana, as funções simbólicas são importantes quanto ao trabalho do inconsciente nos sonhos e nos mecanismos de repressão e dissimulação psíquicas, cujas vias de expressão necessitam da simbolização. A contribuição junguiana, por sua vez, alarga consideravelmente o significado da linguagem simbólica. Estudando aspectos alquímicos, arquetípicos, mitológicos e religiosos, Jung verifica no significado dos símbolos a capacidade figurada da expressão espiritual.


    Embora atento também às contribuições da psicanálise, o interesse principal de Bernard era estudar a vida no espírito, fenômeno esse que tem sua expressão fundamentalmente na linguagem simbólica. Sendo esse um permanente desafio à teologia, podemos entender sua dedicação e zelo particulares, pois procurava localizar na teologia também a própria mística como sua forma superior de manifestação. Sua teologia, de refinada elaboração acadêmica e intelectual, constitui-se num importante ensino àqueles que buscam aproximar-se do conhecimento de Deus, uma aventura e um desejo sempre renovados no espírito humano.


    Nosso quadro teórico de referência terá como fonte principal o livro Teologia simbolica, de Charles André Bernard. Destacaremos também os livros da estrutura central de sua obra, porque é nestes que o autor dispõe uma elaboração intelectual que conduz esquematicamente à reflexão, alinhando teologicamente os diversos temas concernentes à espiritualidade, à mística e à linguagem simbólica.


    Outras fontes serão as obras de autores clássicos como Pseudo-Dionísio, o Areopagita, Orígenes, São Gregório de Nissa, Santo Tomás de Aquino (1225-1274), Santo Inácio de Loyola (1491-1556), São João da Cruz (1542-1591), Santa Teresa d’Ávila (1515-1582). Autores modernos e contemporâneos da teologia e de áreas como a psicanálise, a filosofia, a antropologia e a sociologia, entre outros, também serão considerados. As publicações de estudiosos de Charles André Bernard, que são principalmente religiosos e acadêmicos da atualidade vinculados à Universidade Gregoriana, e os participantes das três conferências internacionais bernardianas (20059, 201010 e 201411), bem como do seminário de 202012, todos realizados em Roma, serão utilizadas para sustentação e cotejamento dos estudos.


    Ao tratar da obra de Charles André Bernard com vistas a sua apropriação da linguagem simbólica à mística, analisaremos também o percurso histórico da aplicação do simbolismo. Perscrutaremos as origens e a formação espiritual e teológica dessa linguagem ao longo dos séculos, de modo a integrar na pesquisa e no autor estudado o cenário da tradição simbólica da Igreja. Não examinaremos com aprofundamento os movimentos e as escolas teológicas ao longo da história, nem exaustivamente os diversos místicos que em cada época foram acrescentando conhecimento e experiência à espiritualidade, à mística e ao simbolismo, razão pela qual alguns autores serão considerados apenas pontualmente para ilustrar e enriquecer a pesquisa.


    Desse modo, limitar-nos-emos aos objetivos a seguir estabelecidos, à bibliografia estruturante anteriormente descrita quanto à essência da abordagem do simbolismo na mística, o que já constitui volumoso material para a pesquisa. Por isso, quanto à abrangência da bibliografia completa, também manteremos sempre o desafio de não deixar escapar aquelas contribuições de outros autores que complementem e acrescentem qualidade ao trabalho.


    O objetivo principal da pesquisa será demonstrar como a linguagem simbólica foi apropriada por Charles André Bernard no livro Teologia simbolica, como forma de expressão espiritual válida e necessária para as experiências religiosa e cristã de Deus. Para tanto, os objetivos específicos serão: determinar a importância da atividade simbólica e seu significado no campo da religiosidade cristã; descrever a busca de Deus como percurso simbólico e mostrar como a linguagem simbólica permanece atual, contextualizando sua presença na pós-modernidade, na teologia da libertação e na pandemia da covid-19, particularmente quanto à atuação do Papa Francisco (1936-2025) no “Momento extraordinário de oração em tempo de pandemia”. Para atingirmos esses objetivos, o método de pesquisa será o bibliográfico.


    Para demonstrar a consecução da hipótese e dos objetivos da pesquisa, dividimos nosso livro em três capítulos.


    No primeiro, apresentamos a linguagem simbólica como expressão da experiência de Deus e fazemos a apresentação de Charles André Bernard. Ainda no primeiro capítulo, como forma de aproximação ao tema do simbolismo, realizamos uma abordagem do pensamento simbólico, considerando autores como Paul Tillich (1886-1965), Raimon Panikkar (1918-2010), Paul Ricoeur (1913-2005), Ernst Cassirer (1874-1945) e Severino Croatto (1930-2004). Relacionamos, também, aspectos da psicologia do profundo e da experiência mística. Um ponto de destaque no capítulo é a relação entre símbolo e liturgia a partir das leituras de Romano Guardini (1885-1968) e da carta apostólica Desiderio Desideravi, do Papa Francisco.


    No segundo capítulo, avançamos para um centro, enfocando a linguagem simbólica como expressão teológica no livro Teologia simbolica. Nessa leitura, destacamos, em Bernard, justamente sua teologia simbólica e a forma como faz a apropriação da linguagem também simbólica. Seu trabalho é centrado em Jo 1,4, precisamente onde aparece o simbolismo joanino da mais alta virtude e excelência, de que Cristo é luz e vida.


    Por fim, no terceiro capítulo, como que justificando, mas apontando a perenidade e ressaltando a importância da linguagem simbólica, trazemos uma atualização e contextualização da linguagem simbólica. Por isso, esse capítulo consiste em alguns tópicos com diferentes assuntos, começando com algumas pormenorizações da teologia simbólica, nas quais destacamos a experiência de Deus da modernidade à pós-modernidade, um trajeto que leva do subjetivismo à pós-verdade. Nesse ponto, acentuamos novamente dois autores: Romano Guardini, quanto ao homem da modernidade, e o Papa Francisco, quanto ao homem da pós-modernidade. Na sequência, apresentamos algumas considerações sobre a linguagem da experiência de Deus e realizamos um estudo sobre o simbolismo na teologia da libertação. Finalizando o capítulo, temos uma abordagem sobre a pandemia da covid-19 e sua expressão simbólica. Será uma apreciação do momento extraordinário de oração que o Papa Francisco realiza diante do flagelo pandêmico, fazendo também ele uma eloquente apropriação da linguagem simbólica.


    Em síntese, ao realizarmos a presente leitura de Charles André Bernard, perguntando pela forma de apropriação da linguagem simbólica em sua teologia, primeiramente, resgatamos o simbolismo em seus primórdios e, por fim, constatamos sua atualidade e importância. Na pesquisa, também procuramos trazer ao conhecimento um autor ainda contemporâneo e de formação e visão teológico-acadêmica tão aprimorada quanto aguçada. Com esse esforço, esperamos ter contribuído para uma melhor compreensão da dimensão humana do simbólico. Queira Deus que outras iniciativas continuem explorando essa característica constitutiva humana, a de que o simbólico faz parte da vida e a aproxima daquilo que é mais sagrado: a luz de Deus.
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    1 - A LINGUAGEM SIMBÓLICA COMO 
EXPRESSÃO DA EXPERIÊNCIA DE DEUS


    Neste capítulo inicial, em primeiro lugar, será realizada a apresentação de Charles André Bernard. Destacaremos sua formação e sua produção teológica, colocando em relevo a estruturação de sua obra. Esses cuidados visam contribuir para uma maior publicização do autor, com a consequente ampliação do conhecimento sobre a importância de sua teologia. Suas contribuições foram principalmente nos campos da espiritualidade e da simbologia, envolvendo teologia e linguagem simbólicas como forma de expressão da experiência de Deus.


    Em seguida, na descrição do tema e apresentação do status quaestionis, será realizada uma contextualização histórica da linguagem simbólica como expressão da experiência de Deus, seus fundamentos bíblicos, teológicos e aspectos da psicologia do profundo. Serão destacados os autores que influenciaram Charles André Bernard, desde os clássicos históricos até seus contemporâneos. Nesse contexto, estão os patrísticos, com maior presença para Gregório de Nissa, Pseudo-Dionísio, o Areopagita, e Orígenes; bem como místicos, entre os quais se destacam São João da Cruz (1542-1591), Maria da Encarnação13 (1599-1672), Teresa d’Ávila (1515-1582) e Teresa de Lisieux (1873-1897).


    1.1 A teologia simbólica na obra de Charles André Bernard


    Na teologia simbólica ensinada por Padre Bernard, está inserida de maneira central a linguagem simbólica, cujo papel é fundamental na vida dos cristãos e na liturgia da Igreja. É por isso que se trata de um assunto tão atual quanto premente. Sua compreensão demanda principalmente a teologia espiritual, enquanto parte da ciência teológica, mas também requer a filosofia. No campo da teologia, são necessários os estudos da fé, particularmente os que procuram esclarecer os sentidos da vida no espírito e da própria experiência de Deus. A importância da filosofia está em sua caracterização como ciência metodológica, que procura entender a abrangência do conhecimento que envolve o fenômeno religioso. Esses atributos reivindicam, entre outras, a antropologia, a metafísica e a ética, justamente as áreas do saber que se destacam na teologia de Bernard.


    Postas as delimitações preliminares anteriores, a teologia de Bernard parte naturalmente para uma conversação integrativa, sendo que sua fundamentação místico-afetiva nos conduz para uma aventura, o desafio de alcançar a compreensão da totalidade do ser humano — corpo e alma —, do qual a experiência em relação ao Espírito só pode ganhar inteligibilidade se expressa através de símbolos. Na centralidade desse ensino, como uma guia segura e infalível, está a figura de Cristo, a Revelação de Deus cuja vida é a luz dos homens (Jo 1,4). Sua visão é a percepção da plenitude da vida.


    É nessa linha de esclarecimento que apresentaremos a seguir o próprio Bernard e sua obra. Nesse contexto, buscaremos entender o que representam, efetivamente, a partir de seu ensino, as teologias simbólica e espiritual, envolvendo sempre a linguagem simbólica e sua apropriação à enunciação da experiência mística.


    1.1.1 Apresentação biográfica de Charles André Bernard


    Charles André Bernard nasceu na comuna de Berck-sur-Mer, departamento de Pas-de-Calais, na França14, em 18 de março de 1923. No dia 28 de setembro de 1943, aos vinte anos, entrou para o noviciado da Companhia de Jesus, indo realizar estudos de filosofia em Vals près du Puy, de 1947 a 1950. Seu doutorado em Filosofia ocorreu em Chantilly, no ano de 1951, com uma tese sobre natureza e vontade em Santo Tomás de Aquino.


    Foi ordenado diácono em 24 de junho de 1954 e, um mês após, em 25 de julho, na cidade de Enghien, Bélgica, foi ordenado padre. Seu doutorado em teologia aconteceu em Roma, no ano de 1958, com a defesa de uma tese sobre a “Teologia da esperança segundo Santo Tomás de Aquino”15, publicada em 1961. Nesse mesmo ano, tornou-se professor do Instituto de Espiritualidade da Universidade Gregoriana, onde trabalhou até 1998, tendo sido seu diretor de 1987 a 1993.


    Faleceu em Roma no dia 1 de fevereiro de 2001, próximo ao seu aniversário de 78 anos de idade16. Com a breve cena biográfica anterior, podemos passar à apresentação de Charles André Bernard como teólogo, escritor, docente e padre.


    Quando Bernard entrou para a Companhia de Jesus, ele já havia trabalhado como professor em um país fortemente laicizado e anticlerical. As relações entre religião e estado, há tempos, eram tensas na França. A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) transformou aquele país em um imenso campo de missão, de forma que o respeito na cooperação com pessoas de ideologia oposta, como os comunistas, ainda que em aspectos meramente humanos, tornara-se uma virtude missionária17.


    Esses tempos difíceis dos anos de sua primeira formação refletem tanto na vida de Bernard quanto na Igreja. É preciso notar que a Igreja se esforçou para ser compreendida pela sociedade em ebulição de guerra, a impor novas experiências, como os padres operários, mas ao mesmo tempo, permeada de avivamento. Da parte das ordens religiosas, particularmente entre dominicanos e jesuítas, também havia renovação. “Uma renovação tomou forma no interior das ordens religiosas: dominicanos e jesuítas em particular. Os dominicanos, tradicionalmente ligados a Tomás de Aquino, estavam descobrindo novos métodos de análise de textos”18. Entre os dominicanos, a filologia e a crítica histórica, sobre a influência da Escola de Tubinga, haviam avançado, impondo dificuldades aos que liam dogmaticamente os textos da tradição cristã.


    Na Companhia de Jesus, por sua vez, também havia complicações na década de 1950. A série Sources Chrétiennes, em 1943, publicou seu primeiro título sob a direção dos padres Jean Daniélou (1905-1974) e Henri de Lubac (1896-1991), tornando acessível aos leitores, com criticidade, a autêntica tradição da Igreja. “A precisão dos filósofos e historiadores foi, assim, colocada a serviço da fé, enquanto os partidários de uma verdade dogmática petrificada achavam, ao contrário, que a atacasse”19.


    Revistas dirigidas por dominicanos e jesuítas, considerando apenas o período dos anos de 1946 a 1952, ilustram as discussões filosóficas e teológicas da época. Havia muitas publicações com críticas e considerações diretas e indiretas entre os autores. Mas, entre os dominicanos, destacamos as discussões nos âmbitos da epistemologia, da metafísica e da moral tomista. Entre os jesuítas, como vimos, o debate teológico está atento às questões daquele tempo. Um exemplo de obra do período, ensejando polêmicas, é Surnaturel: Études historiques, de Henri de Lubac, publicada em 194620. Suas reflexões têm as características do momento esperançoso e crítico que significou a Nouvelle Théologie21, tão importante no Concílio Vaticano II.


    Entre os leigos, havia também renovação e discussão. “A renovação tomista iniciada no final do século XIX pela Encíclica Aeterni Patris teve uma ressonância que foi muito além do previsto por Leão XIII e seu círculo”22. A reflexão filosófica, nos idos de 1950, passava pelo estudo e evolução das obras de autores como Jacques Maritain (1882-1973) e Étienne Gilson (1884-1978), expondo novas compreensões e interpretações do tomismo.


    O mundo cristão, religioso e secular, dependia do que acontecia no mundo exterior e, portanto, das consequências da guerra de 1940-45 e do fortalecimento do existencialismo. Muitos cristãos liam o que era publicado fora de seu meio, enquanto os professores das Universidades Estatais não se interessavam muito pelo que acontecia nos meios cristãos - fenômeno que conhecemos ainda hoje e que joga a favor da vastidão da cultura cristã e da estreiteza do ‘campo’ oposto23.


    No contexto histórico formativo de Charles André Bernard, portanto, a superação da linguagem clássica da fé tornava-se um desafio para os teólogos de Roma. As exigências da liberdade do tempo moderno e das novas culturas em relação à dimensão missionária da Igreja impõem tensão entre o Magistério da Igreja e a própria modernidade.


    Embora tenha desenvolvido suas teses de doutoramento em filosofia e teologia, ambas envolvendo o pensamento de Santo Tomás de Aquino (1225-1274), “Charles André Bernard não se considerava um tomista: é de Santo Inácio (1491-1556) e São João da Cruz (1542-1591) que procedia sua compreensão da vida espiritual”24. Vejamos conforme afirmado por ele mesmo:


    Embora eu tenha escrito duas teses sobre Santo Tomás, seria excessivo classificar-me entre os tomistas e mais ainda ligar-me a uma escola tomista. A teologia tomista me serve evidentemente para a compreensão da vida espiritual, mas seria preciso completar esta influência levando em conta minha constante frequentação de Santo Inácio e de São João da Cruz. Estes autores desempenharam grandíssimo papel na minha formação na teologia espiritual25.


    Por esse motivo, considerando principalmente que o tema do presente trabalho é a apropriação da linguagem simbólica na sua teologia, vamos nos concentrar na estrutura principal de sua obra literária. O interesse principal de Charles André Bernard era estudar a vida no espírito, conforme delineado em sua obra Le Projet Spirituel26, “[...] tendo como pano de fundo o fenômeno humano da vida no espírito, considerado em sua variedade e em suas diferentes configurações (o filosófico, o artístico e o místico)”27.


    Em 1993, na missa do seu cinquentenário de ingresso na Companhia de Jesus, conforme relata a Professora Maria Giovanna Muzj (*1945), Padre Bernard fez uma breve intervenção na qual, embora ela não se lembre textualmente, suas palavras foram mais ou menos assim: “Eu tive um único interesse: a vida espiritual. Agradeço à Companhia de Jesus de haver me dado a possibilidade de dedicar-me completamente a isso”28.


    O Professor Alfredo Sampaio Costa29, que foi aluno de Bernard, nos apresenta o artigo nomeado “O homem espiritual nos escritos de Charles André Bernard”30. Seu estudo teve por base um manuscrito intitulado “O homem espiritual segundo Santo Inácio de Loyola”31. Esse texto demonstra a vocação espiritual de Bernard, que a apresenta, assim, desde um de seus primeiros escritos, em 1956.


    Em seu texto de 1956, seu objetivo era “redescobrir os traços do homem espiritual como concebido por Santo Inácio”.32 Sua ambição era, portanto, responder à pergunta: “Que ideia Santo Inácio tinha do homem que entra resolutamente na vida espiritual?”33 Para encontrar respostas, sua pesquisa se volta não apenas para os ensinamentos explícitos do Santo sobre o assunto, mas também para os pressupostos gerais a respeito da vida espiritual dos quais ele se baseava; de fato, noções como “vocação”, “experiência espiritual”, “moções dos espíritos” e “unção do Espírito Santo” são características do pensamento inaciano e constituem elementos indiscutíveis da concepção de Santo Inácio sobre o homem espiritual34.


    Procurando seguir de perto a pesquisa de Bernard, Costa focará em seu trabalho as noções inacianas de “vocação” e de “finalidade do homem”, criado para louvar, reverenciar e servir a Deus. Depois verificará como a iniciativa parte sempre de Deus que, atuando primeiro na alma, desperta o processo de discernimento35. “Finalmente, tentaremos explicar como o Padre Bernard concebe o tornar-se um homem espiritual como um processo voltado para a plenitude da vida espiritual, realizado através da abnegação e sempre com a unção do Espírito”36. Costa nos lembra ainda que Bernard chama a atenção para um aspecto muito característico da visão inaciana, a de que o homem espiritual é aquele que se coloca diante de Deus, ouve o seu chamado e responde37.


    A Professora María Alcira Sodor, estudiosa do itinerário da formação de Padre Bernard, também testemunha essa mesma percepção: “A preocupação principal da reflexão de Charles André Bernard sempre girou em torno de uma melhor compreensão teológica da vida espiritual e mística”38. Entretanto, como prossegue a professora, nos grandes autores cristãos, uma rica base filosófica alimenta-lhes a reflexão teológica39. Em Bernard, dois temas filosóficos perpassam seu itinerário intelectual, a preocupação com a dimensão metafísica e a compreensão da questão antropológica implícita na vida espiritual. Seu primeiro mestre, aquele que deu sentido e profundidade filosófica ao seu pensamento, foi Ferdinand Alquié (1906-1985)40.


    Ao tentar traçar o perfil filosófico do Pe. Bernard devemos antes de tudo destacar a grande influência que teve na sua formação Ferdinand Alquié, que foi seu professor de Filosofia Geral e Psicologia Racional na Faculdade de Letras de Montpellier. O jovem Bernard teve longas conversas com ele no exato momento em que o filósofo preparava sua obra-prima dedicada a Descartes, La Découverte métaphysique de l’homme chez Descartes. E foi Alquié quem orientou o aluno Bernard na reflexão metafísica, pondo-o em contato com os grandes autores modernos41.


    A influência de Ferdinand Alquié na reflexão de Charles André Bernard consiste no esforço de mostrar a não realidade do objeto. Tendo se apoiado em Descartes e Kant, Alquié reagia contra uma filosofia científica que reduz o ser ao objeto. “Alquié também reagiu vigorosamente contra a tentação idealista de alcançar a síntese sujeito-objeto (Schelling) ou de alcançar o conhecimento absoluto (Hegel)”42. É importante, então, a distinção entre objeto e ser, sendo que a consciência é aquilo que nos separa do ser, o qual não possui uma razão capaz de tudo abarcar. A posição de Alquié, conforme explica Sodor43, envolve uma consciência metafísica que deve compreender tanto a consciência intelectual quanto a afetiva. Para ele, a consciência afetiva nunca é percebida sem utilização da consciência objetiva.


    Bernard preservará em sua obra, desde o início, essa influência do pensamento filosófico de Alquié. Sobre a afetividade, vale destacar que será um importante tema, tanto assim que, em sua Teologia affettiva44, de forma muito original, faz uma abordagem tanto fenomenológica quanto teológica, descrevendo os diversos níveis ontológicos que integram a afetividade humana, envolvendo o físico e o psíquico, as relações interpessoais e o transcendente. Bernard considera, enfim, que a afetividade é vinculada ao corpo, considerando sempre todos os aspectos do ser humano, numa integração dinâmica e constante de suas variadas categorizações vitais.


    O interesse pelo tema da afetividade está muito vivo na filosofia atual, que reage à pouca consideração que o racionalismo dispensou a afetividade. A Teologia Affettiva, enraizada na melhor tradição teológica e ao mesmo tempo muito atenta às novas pesquisas em psicologia e fenomenologia, é um trabalho muito sugestivo, especialmente para uma filosofia que quer reagir contra qualquer forma de reducionismo, tanto espiritualista quanto materialista em sua concepção do homem45.


    Para a teologia, conforme abordaremos no segundo capítulo, a importância da obra Teologia affettiva também permanece atual, devendo ainda render muitos estudos, ser mais divulgada e aproveitada, principalmente na orientação espiritual. Nesse sentido, um bom exemplo de trabalho é a dissertação de mestrado do Padre Márcio Vinícius dos Santos Delphim, sobre a integração afetiva na teologia de Charles André Bernard46. Outro estudo envolvendo a dimensão afetiva foi apresentado como dissertação doutoral47 na Pontifícia Universidade Gregoriana, por Juan Carlos Hurtado Alcalá48.


    No âmbito da teologia simbólica, igualmente, os estudos acadêmicos ainda são escassos. Assim, aparece com destaque pela novidade a dissertação doutoral de Michele Gianola49, de 2022, também apresentada à Gregoriana. Trata-se de um abrangente estudo avaliativo, com perspectivas esclarecedoras sobre a teologia simbólica de Bernard. Uma interessante dissertação de mestrado foi apresentada à Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia, por Raquel Tonini Rosenberg Schneider50, recentemente, em 2023, relacionando a teologia simbólica de Bernard ao acesso ao sagrado e ao espaço litúrgico. Não aparecem em pesquisas com mecanismos de buscas, bem como em verificações nos sites de universidade teológicas nacionais e estrangeiras, outras dissertações e teses sobre a obra de Bernard. Assim, permanecem a serem realizados ainda mais estudos, inclusive abordando suas teologias espiritual e mística. Não obstante, são inúmeros os artigos e as recensões sobre todo o seu pensamento, com destaque para as apresentações realizadas nos congressos em sua memória, relacionados na página da Associação Amici di Padre Bernard51. No final do livro Teologia mistica52, após a listagem de sua bibliografia pessoal, aparece um elenco das publicações sobre Bernard e das resenhas de suas obras.


    Terminando sua formação filosófica, Bernard elabora sua tese de doutorado em filosofia, Nature et volonté d’après saint Thomas d’Aquin, concluída em 1951. Nessa obra, já se pode notar a consistência do seu pensamento e entender o espaço que reservou para a antropologia e a metafísica em sua reflexão teológica subsequente.


    Escrever sobre a vontade implica entrar no espaço da ética, e se o faz partindo de Santo Tomás de Aquino, implica entrar no âmbito da metafísica. “A tese do jovem filósofo procura, precisamente, decifrar o sentido metafísico do argumento tomista sobre a liberdade”53. Seu problema de estudo será a oposição entre natureza e liberdade. Para tanto, retoma Aristóteles, para confrontar a noção tomista, e Kant para estudar a liberdade como autonomia.


    Em termos práticos, o ainda jovem filósofo Bernard, mas já sábio orientador espiritual, por vários anos proferindo suas conferências espirituais para freiras que se preparavam para seus votos perpétuos, a propósito de ensinar sobre o desenvolvimento da vida religiosa, já advertia: “Este é o problema fundamental da vida humana: toda filosofia se apresenta como um humanismo, e todo humanismo tem uma certa ideia de desenvolvimento pessoal”54.


    Até antes da modernidade, esse problema podia ser visto no contexto de uma busca pela felicidade, a qual adviria dessa realização pessoal. Nos dias de hoje, essa realização é uma exigência cujo cumprimento é um objetivo fundamental. Naturalmente, tudo isso deve ser considerado sob a dignidade humana, o que exige para cada um uma instrução conveniente, “segundo os dotes intelectuais e a índole pessoal de cada um”55, porque a vida religiosa também deve ter a realização pessoal como uma das formas de seu testemunho. Nesse sentido, Bernard está atento à questão da orientação espiritual, que não deve ser apenas teórica, mas concreta, com vistas à formação total do discípulo56. O orientador, como mestre de vida, deve contar com a vontade e confiança daquele que se coloca sob sua direção.


    Após concluir sua tese de filosofia, Bernard passa a se dedicar inteiramente à pesquisa sobre espiritualidade, mas com seguras e profundas raízes na filosofia. Como ele explica, “a espiritualidade tem necessidade da teologia, [...] para entender melhor a espiritualidade é preciso também fazer filosofia”57. A filosofia, entretanto, como disciplina particular, tem suas perspectivas, seja a da racionalidade aristotélica ou da cientificidade moderna. Assim, não obstante a premissa da necessidade da filosofia à teologia, Bernard pontua claramente: “A principal função dos estudos de filosofia é afastar os obstáculos que esta parece erguer contra a vida da fé”58.


    Para superar esta posição essencialmente defensiva, é necessário apelar às condições concretas de quem se dedica à reflexão filosófica: neste sentido Gilson e Maritain, para não falar de Blondel ou Maréchal, mostram que não se pode prescindir do sujeito que faz filosofia e cujo pensamento aspira a uma certa infinitude inscrita tanto no dinamismo do pensamento quanto nas exigências da ação59.


    Bernard, portanto, faz permanecer como objeto da reflexão filosófica as questões da experiência religiosa, ciente de que à reflexão estritamente racional, nossa dimensão noética apresentará sempre os apelos dos pontos de vista “da linguística, do simbolismo ou da mística”60, tal como desenvolve em seu livro Teologia simbolica, cujas apropriações realiza com mestria e rigor teológico. Essa obra, aliás, se aprofunda no desafio de definição do fenômeno religioso, na medida em que apropria a linguagem simbólica à teologia. Esse movimento é feito não apenas ultrapassando a afetividade, mas considerando uma necessária reflexão especulativa.


    Nesse ponto, para permanecermos no campo de uma aproximação filosófica para apreciação da experiência religiosa, retornamos à orientação de Bernard: “O dever de cada pensador é o de confrontar lealmente suas opções filosóficas com os valores cristãos e a tradição, para que sua legítima escolha se harmonize com o conjunto da doutrina cristã”61. De todo modo, pertence à filosofia a reflexão sobre a integração do sujeito ao seu universo, indo até mesmo ao questionamento do cientificismo e do racionalismo. A fé cristã, nesse contexto, precisa ater-se à contemplação da verdade da Revelação, cujas asas são a fé e a razão (fides et ratio) (FR, n. 43)62. Como argumentava Santo Tomás de Aquino, ambas provêm de Deus e não podem contradizer-se (TOMÁS, ScG, I, 7)63. São João Paulo II, ensinando sobre esse pensamento do Aquinate, escreve:


    O Doutor Angélico não esquece a existência de mais duas formas complementares de sabedoria: a filosófica, que se baseia sobre a capacidade que tem o intelecto, dentro dos próprios limites naturais, de investigar a realidade; e a sabedoria teológica, que se fundamenta na Revelação e examina os conteúdos da fé, alcançando o próprio mistério de Deus (FR, n. 44).


    Na obra de Bernard, como veremos a seguir, filosofia, teologia e espiritualidade, bem como a fé e a razão serão colocadas em proveitoso diálogo.


    1.1.2 A obra de Charles André Bernard


    Sua extensa produção literária, começada em 1949, compõe-se de inúmeros livros, artigos, prefácios, resenhas e apresentações. Um resumo dessa produção pode ser encontrado ao final do seu livro Teologia mistica, bem como, de maneira mais detalhada, no site da Associação “Amici di Padre Bernard”64, que promove a difusão do pensamento e do ensino de Padre Bernard, visando sua aplicação na pesquisa e na pastoral.


    Não obstante, conforme levantamos, a estrutura central da obra de Charles André Bernard é formada por oito livros que demonstram um caminho de estudos solidamente constituído como itinerário de conhecimento espiritual.


    Nesse conjunto principal, o primeiro livro, intitulado Le Projet Spirituel, é um marco literário no qual o autor estabelece uma teologia centrada na vida espiritual cristã. Essa teologia será posteriormente aprofundada, considerando, principalmente, os vieses afetivo e simbólico, os quais, por natureza, exigem a linguagem simbólica como forma de expressão.


    Obra seminal e estruturante da produção literária de Charles André Bernard, como vimos, o livro Le Projet spirituel, publicado em 1970, aponta para a questão da vida no espírito como projeto de estudos para toda a vida. Nessa obra, Padre Bernard coloca em relevo questões como “‘Dinamismo’, ‘movimento’ e ‘vida’”65, próprias de uma impulsão vital polarizada, que envolvem a dimensão afetiva, a qual requer a linguagem simbólica para dar conta de sua expressão. Entretanto, após as primeiras indicações sobre uma imersão nos assuntos relativos ao conhecimento e às experiências espirituais, o autor logo adverte que, sobre o aspecto existencial:


    Um conceito resumiria muito bem esse aspecto pessoal. Diríamos, usando um termo bem conhecido, mas aplicado aqui com todo o rigor: o projeto espiritual é existencial. O que entender por esta palavra? Entendamos primeiro com isso que o projeto espiritual dá valor e sentido à existência pessoal. Não constitui um elemento combinando com os demais; é o princípio de informação da totalidade: vida familiar, vida profissional, vida intelectual ou física: tudo recebe sentido em relação a um valor regulador supremo66.


    Esse aspecto regulador supremo pressupõe uma proposta de vida, com progresso e transformação. Apenas o tempo poderá compor a experiência individual de vida e espiritualidade. Embora o projeto espiritual transpareça uma existência em plenitude, espiritualmente autêntica, ainda é necessário todo um caminho para fazê-lo realidade. Demanda-se uma permanente atitude de esforço por toda a vida, uma vez que o projeto é apenas o vislumbre de uma existência autêntica, mas que ainda não se tornou realidade, porque “ele visa um absoluto; e este absoluto é um princípio dinâmico de integração pessoal no desvelamento progressivo da instância espiritual presente no homem. Nesta busca do absoluto, a existência se engaja livremente”67.


    A importância dessa contextualização existencial integradora, conforme elaborada na obra Le projet spirituel, consiste em podermos compreender a importância da dimensão projetiva vital, que posteriormente veremos expressa na obra de Padre Bernard, orientada por um fio condutor denominado conhecimento espiritual, cujo caminho impõe exigências espirituais à existência cristã, como a retitude do agir e a ideia de ir além, de sempre superar-se em direção ao horizonte apontado pelo absoluto.


    Retornamos aqui “ao fato mais original do domínio espiritual: para descrever a sua experiência, os autores utilizam uma linguagem simbólica”68. Nesse sentido, podemos aprender com o próprio excesso, ensina Padre Bernard: “Se tantos autores puderam comentar o Cântico dos Cânticos encontrando, através do texto sagrado, a descrição alegórica do caminho da alma para Deus, é porque, para eles, era evidente que o amor humano poderia simbolizar a união da alma com Deus”69.


    Na mesma sequência dessa explicação, dois outros exemplos são apresentados: o primeiro é Santa Gertrudes de Helfta (1256-1302), com o profundo simbolismo de sua exclamação de ansiedade por beber da fonte de água viva que é Jesus70, lembrando que a água, em sua ambivalência, é tanto bebida quanto elemento primordial de imersão. O segundo exemplo é São João da Cruz: nele, quase todos os símbolos fundamentais da tradição espiritual são encontrados, tais como a noite escura, as núpcias, a montanha, o anoitecer e o amanhecer71.


    Lembramos também a riqueza simbólica da linguagem de Santa Teresa d’Ávila. Seu Castelo Interior é repleto de símbolos como tesouros com ouro, pedras preciosas como o diamante e a esmeralda, o cristal e a joia, tudo isso para se referir à característica do centro da alma72. “Esses símbolos são constitutivos da linguagem espiritual. Por quê? A resposta a essa pergunta deve nos permitir identificar melhor a originalidade do conhecimento espiritual”73.


    À pergunta de Padre Bernard associamos nossa própria pergunta principal, feita no escopo do projeto desta pesquisa: como ele próprio, em sua teologia, apropriou a linguagem simbólica como forma de expressão espiritual válida e necessária para a experiência espiritual? A resposta a essa pergunta, parafraseando Padre Bernard, irá nos permitir apreciar a originalidade com que ele mesmo fez essa apropriação.


    Para Bernard, entretanto, a expressão simbólica compreende apenas parte da experiência vital. A presença de Deus, acima da perfeita adequação da linguagem, se manifesta no amor e envolve a relação com Ele. A explicação, prossegue, está em que diferentemente da linguagem metafísica, que é dialética, a linguagem simbólica é relacional.


    O projeto metafísico é um esforço para pensar o ser tendo como pano de fundo o absoluto, enquanto o projeto espiritual, visando a unidade concreta da pessoa em tendência para o absoluto, inclui a transformação do homem através da mediação do corpo. A linguagem metafísica, portanto, situa-se ao nível da reflexão e significa a unidade através da oposição dialética dos conceitos. A linguagem espiritual, por outro lado, surge no ponto de encontro corporal entre o objetivo do absoluto e o compromisso da pessoa, e é naturalmente simbólica: a relação do espírito com o corpo é homotética da relação da pessoa com Deus através da mediação do mundo74.


    Analisando os apontamentos de Georges Morel (1921-1989)75, que classifica o símbolo como linguagem absoluta, metafísica ou mística, Bernard conclui que
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“A obra ‘Charles André Bernard: Mistica e teologia simbodlica em
linguagem para o nosso tempo’ constitui uma contribuigo relevan-
te para o campo da teologia contemporéinea e para os estudos que
investigam as relagoes entre experiéncia religiosa, linguagem sim-
bélica e reflexdo teoldgica. O trabalho se dedica a examinar, com
rigor conceitual e sensibilidade interpretativa, a maneira pela qual a
linguagem simbolica é incorporada e elaborada no pensamento te-
olégico de Charles André Bernard, destacando a importancia dos
simbolos como mediagdes fundamentais para a compreensio e ex-
pressdo da experiéncia mistica. Ao abordar essa temadtica, a pesquisa
insere-se em um campo de reflexdo que dialoga profundamente com
a tradigdo filosdfica, teoldgica e hermenéutica.

Do ponto de vista teérico, a investigacdo demonstra sélido dominio
das categorias conceituais que estruturam o debate sobre simbolis-
mo, linguagem religiosa e experiéncia mistica. O autor desenvolve
uma andlise cuidadosa das contribui¢des de Charles André Bernard,
evidenciando como o uso da linguagem simbolica possibilita uma
aproximacdo mais profunda das dimensdes espirituais e transcen-
dentais da experiéncia religiosa. Essa abordagem permite compre-
ender o simbolo ndo apenas como recurso expressivo, mas como
elemento constitutivo da prépria estrutura da experiéncia teoldgica,
capaz de articular sentidos que ultrapassam os limites da linguagem
estritamente racional.

Outro aspecto digno de destaque ¢ a capacidade da pesquisa de esta-
belecer um didlogo fecundo entre tradigdo teoldgica e reflexdo con-
temporéanea. Ao examinar a apropriagio da linguagem simbolica na
teologia de Bernard, o estudo evidencia a relevancia dos simbolos
para a construgdo de uma teologia sensivel as dimensdes existenciais
da fé e as formas pelas quais o sagrado é experimentado e comunica-
do na vida humana. Essa perspectiva amplia o horizonte interpreta-
tivo da teologia e contribui para aprofundar a compreensao das for-
mas simbdlicas que permeiam a experiéncia religiosa em diferentes
contextos culturais e espirituais.”

Prof. Dr. Rafael Ferreira — Editor-chefe da Editora Dialética
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